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APRESENTAÇÃO

O Bem-estar animal está ligado a qualidade de vida, onde envolve determinado 
aspectos como saúde, felicidade e longevidade, onde o animal apresenta um estado 
completo de saúde física e mental, respeitando-se as cinco liberdades dos animais, 
teoria esta criada pelo professor John Webster. O professor afirma que o animal deve 
ser livre de fome e de sede (liberdade nutricional), livre de desconforto (liberdade 
ambiental), livre de dor, lesões ou doença (liberdade sanitária), livre para expressar 
seu comportamento normal (liberdade comportamental), e livre de medo e aflição 
(liberdade psicológica). 

Desta forma os estudos científicos têm a intenção de melhorar os conhecimentos 
e práticas sobre o bem-estar dos animais em todas as espécies, sejam elas 
domésticas, de produção ou selvagens, trazendo uma qualidade de vida a todos os 
animais.

Os estudos aqui apresentados nos trazem os resultados de pesquisas realizadas 
com animais de produção e animais selvagens. Aproveite o estudo!

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: A região norte possui pouca 
expressividade na suinocultura em relação 
a outras regiões brasileiras. Com o intuito 
de subsidiar novas pesquisas nesta região, 
objetivou-se caracterizar a criação de suínos 
mantidos em áreas próximas ao centro urbano 
da cidade de Cametá – PA. Foi utilizado o 
Diagnóstico Rural Participativo (DRP) para a 
caracterização dos sistemas produtivos com a 
aplicação de questionários semiestruturados 
em 50 unidades de produção agrícola familiar. 
As variáveis analisadas foram: sistema de 
criação utilizado, finalidade da criação (consumo 
e/ou comercialização), instalações rurais, 

disponibilidade de assistência técnica, além 
do manejo sanitário, nutricional e reprodutivo 
empregado na manutenção do rebanho. Nas 
unidades de produção analisadas, os animais 
eram mantidos predominantemente em sistemas 
de criação intensivos (n=39), com instalações, 
equipamentos e utensílios confeccionados de 
materiais alternativos, com a produção voltada 
para o auto consumo e comercialização apenas 
do excedente. 82% das propriedades relataram 
a realização de algum tipo de manejo sanitário 
(vacinação, vermifugação, administração de 
ferro em leitões e limpeza das instalações), 
embora 96% afirmaram não possuir acesso à 
assistência técnica especializada. Também foi 
constatado que 76% dos entrevistados não 
realizam diferenciação nutricional em nenhuma 
das fases de criação e 68% da dieta dos animais 
consiste em restos de comida. Em 100% das 
propriedades não haviam controle dos índices 
reprodutivos (taxa de concepção, controle de 
natalidade ou mortalidade). Assim, a suinocultura 
na região estudada apresentou predominância 
de criações pouco especializadas, com 
pequenos rebanhos e pouco investimento em 
manejos sanitários, nutricionais e reprodutivos 
que viabilizem o progresso desta atividade na 
região, sendo necessário mais estudos e maior 
assistência técnica para aprimorar e trazer mais 
lucros aos produtores regionais.
PALAVRAS-CHAVE: suinocultura, produção, 
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manejo.

CHARACTERIZATION OF PIG BREEDING IN FAMILY AGRICULTURE IN THE 

PERIURBAN REGIONS OF CAMETÁ – PARÁ

ABSTRACT: The northern region has little expressiveness in pig farming compared to 
other Brazilian regions. The objective of this study was to characterize the breeding of 
swine kept in areas close to the urban center of Cametá - PA. Participatory Rural Diagnosis 
(DRP) was used to characterize the productive systems employed in the region, with 
the application of semi-structured questionnaires in 50 units of family agricultural 
production. The variables analyzed were: rearing system used, purpose of rearing 
(consumption and / or marketing), rural facilities, availability of technical assistance, in 
addition to sanitary, nutritional and reproductive management employed in maintaining 
the herd. In the production units analyzed, the animals were kept predominantly in 
intensive rearing systems (n = 39), with facilities, equipment and utensils made of 
alternative materials, with production directed to self-consumption and marketing of 
only the surplus, 82% of the animals. Some properties reported performing some type 
of sanitary management (vaccination, deworming, iron administration in piglets and 
cleaning the premises), although 96% said they had no access to specialized technical 
assistance, it was also found that 76% of respondents did not perform nutritional 
differentiation In none of the rearing phases and 68% of the animals’ diet consisted of 
food scraps, in 100% of the properties there was no control of reproductive indexes 
(conception rate, birth control or mortality). Thus, the swine production in the region 
studied showed a predominance of poorly specialized herds, with small herds and little 
investment in sanitary, nutritional and reproductive management that would allow the 
progress of this activity in the region.
KEYWORDS: pig farming, production, management.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dentre as cadeias da proteína animal, a carne suína é a mais produzida e 
consumida mundialmente, concorrendo principalmente com as indústrias produtoras 
de carne de frangos e bovinos (MIELE, 2011; IBGE, 2016). A China é o maior 
produtor e consumidor de carne suína do mundo com uma produção de 52.990 mil 
toneladas, seguida de União Europeia e Estados Unidos com produções de 23.400 
e 11.319 milhões de toneladas respectivamente (GUIMARÃES et al., 2017). O Brasil 
ocupa a quarta colocação com uma produção de 3,76 milhões de toneladas em 
2017, apresentando um aumento da produção nacional de 0,8 % em relação ao ano 
anterior e um consumo per capita de 14,1kg (ABPA,2018). Entretanto, a atividade 
a nível industrial está concentrada principalmente nas regiões centro oeste, sul e 
sudeste, com destaque para os estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do 
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Sul.
	 A carne suína possui todos os aminoácidos essenciais, portanto é considerada 

uma fonte de proteínas de alto valor biológico e de alta digestibilidade, além de 
conter ácidos graxos monoinsaturados, vitaminas do complexo B (tiamina e 
riboflavina), ferro, selênio e potássio. (BUGEL, 2004). A inclusão da proteína suína 
na dieta humana é importante para um crescimento saudável e bom funcionamento 
do sistema imunológico.

A qualidade da carne envolve diversos fatores relacionados à segurança 
alimentar, como qualidade química, microbiológica, nutricional e ética, além de 
palatabilidade (maciez, suculência e flavour) e aparência (cor, textura e marmoreio) 
(HORTA, 2010). Dentre os grandes entraves para o aumento do consumo de proteína 
suína, estão as questões culturais, religiosas, o fato de que a produção ainda está 
muito associada a condições de falta de higiene e a carne ser considerada pela 
maioria da população como sendo de alto teor de gorduras e colesterol (ROPPA, 
2005). 

	 A suinocultura é uma atividade importante para a economia brasileira, pois 
gera emprego e renda para cerca de 2 milhões de propriedades rurais. O setor fatura 
mais de R$ 12 bilhões por ano. No Brasil é uma atividade predominante de pequenas 
propriedades rurais e uma atividade importante do ponto de vista social, econômico 
e, especialmente, como instrumento de fixação do homem no campo. Cerca de 
81,7% dos suínos são criados em unidades de até 100 hectares. Essa atividade se 
encontra presente em 46,5% das 5,8 milhões de propriedades existentes no país, 
empregando mão de obra tipicamente familiar e constituindo uma importante fonte 
de renda, de estabilidade social, contribuindo para a fixação do homem no meio rural 
(SILVA FILHA 2008).

Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA (2014) a 
produção agrícola familiar corresponde a 70% do que é consumido pelas famílias 
brasileiras, onde se concentra cerca de 59% do rebanho suíno nacional. Porém, 
apesar de este tipo de atividade possuir interferência direta na vida da população 
que a produz e automaticamente se beneficia dela, a falta de dados relacionado a 
este tipo de atividade, impede uma análise mais profunda, especialmente em função 
da alta expressividade da produção industrial brasileira, encobrindo a importância da 
suinocultura de subsistência.

	 As regiões norte e nordeste concentram somente 1% do rebanho 
nacional, sendo esta realizada principalmente em granjas de menor escala, com 
aproximadamente 200 matrizes e uma produção 100% independente (IBGE, 2016).

	 Segundo dados do anuário estatístico do Pará publicados pela FAPESPA 
(2018), onde foram divulgados o efetivo rebanho suíno nos anos de 2012 a 2016, em 
2016 o Estado do Pará concentrava um efetivo rebanho de 636.859 cabeças, onde o 
município de Cametá concentrava somente 0,97% desta população, no município de 
Cametá houve diminuição dos rebanhos, que em 201 era de 31.710 cabeças, e em 
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2016 passou a ser apenas de 6.200 cabeças. Acredita-se que este decréscimo esteja 
ligado a questões sanitárias, falta de capital, baixo investimento em tecnologias e a 
falhas no sistema de produção integrado (produtor indústria).

	 O município de Cametá-PA, está localizado na Mesorregião Nordeste 
Paraense, no Território do Baixo Tocantins, com uma extensão territorial de 3.081.367 
quilômetros quadrados, concentrando uma população de 134.100 habitantes, onde 
43% dessa população situada na zona urbana e 57% na zona rural (IBGE, 2017). 

	 Neste contexto, como afirma OLIVEIRA (2014) que algumas atividades 
econômicas, e principalmente as advindas da agricultura familiar, como a criação 
de suínos tem uma maior demanda em áreas urbanas em períodos como carnaval 
e férias. E para Silva filha (2011), a suinocultura na região nordeste é uma pratica 
comum, que se compara a região norte, realizada principalmente em pequenas e 
medias propriedades, servido como fonte de alimentação (proteína), contribuindo 
para diversificação dos agroecossistemas, melhorando a renda familiar e reduzindo 
o êxodo rural. O que demonstra a importância das atividades agropecuárias 
provenientes das áreas periurbanas.

	 E de acordo SARCINELLI (2005) os sistemas utilizados para a criação de 
suínos, faz parte dos costumes tradicionais dos Brasileiros, e o modo de criação 
pode ser definido de acordo com o manejo empregado, sendo assim, classificados 
em sistemas extensivo, semi intensivo e intensivo, o qual podendo ser confinado 
SISCON (Sistema Intensivo de Suínos Confinados) ou criados ao ar livre SISCAL 
(Sistemas Intensivo de Suínos Criados ao Ar Livre).

	 O objetivo do trabalho foi averiguar a criação de suínos das áreas mais 
próximas ao centro urbano da cidade de Cametá (PA), e diante desses dados 
demonstrar os modelos e as praticas de criação adotados no cotidiano dessas 
unidades de produção para contribuir com o uso sustentável dos recursos naturais, 
traçando assim, o perfil dos criadores de acordo com os sistemas de criação, formas 
de manejos utilizadas e as tecnologias empregadas na atividade. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foi utilizado o Diagnostico Rural Participativo (DRP), que de acordo com Verdejo 
(2006), esta metodologia é formada por um conjunto de técnicas e métodos de ação 
participativa, o qual permite obter informações qualitativas e quantitativas em pouco 
tempo. Segundo Marconi e Lakatos (2003), a entrevista consiste em um encontro 
entre duas pessoas, para a obtenção de informações sobre algo ou um determinado 
assunto, através de uma conversação de natureza informal.

Durante as entrevistas, foram aplicados questionários semiestruturados com 
visitas in loco em 50 unidades de produção agrícola familiar, localizados em áreas 
próximas ao centro urbano de Cametá-PA (Figura 01). O formulário continha perguntas 
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abertas e fechadas, direcionadas a caracterização da extensão das propriedades, 
mão de obra utilizada, finalidade da criação (consumo e/ou comercialização), 
instalações rurais, particularidades zootécnicas dos animais (idade, raça, sexo, 
aptidão), disponibilidade de assistência técnica, além do manejo sanitário, nutricional 
e reprodutivo empregado na manutenção do rebanho (apêndice 01).

Os dados coletados foram analisados estatisticamente, utilizando média 
aritmética simples, do programa LibreOffice Calc 6.1. 

Figura 01: Representação da Área Periurbana de Cametá-PA

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa realizada em campo demostrou que 96% dos entrevistados utiliza 
exclusivamente mão de obra familiar, e em relação a ocupação da terra foi constatado 
que 92% possuem áreas menores que 10 ha (Gráfico 01). Logo, todas as áreas 
consultadas possuem menos de um modulo fiscal, este que no município de Cametá 
compreende em 70 ha.
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Gráfico 01: Mão de obra utilizada nas propriedades e tamanho das propriedades rurais.

Dentre os entrevistados, 88% eram posseiros, ou seja, não possuíam o título 
de propriedade da terra, demonstrando uma ausência de ações efetivas dos órgãos 
de regularização fundiária, que são O Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) que é uma autarquia federal, cuja missão prioritária é executar a 
reforma agrária e realizar o ordenamento fundiário nacional. Criado pelo Decreto nº 
1.110, de 9 de julho de 1970, atualmente o Incra está implantado em todo o território 
nacional por meio de 30 superintendências regionais (INCRA, 2018), bem como o 
Instituto de Terras do Estado do Pará (ITERPA).

	 Com a efetiva ação desses órgãos poderiam ser tituladas as áreas dos 
criadores, o que geraria uma situação de regularidade aos ocupantes, fazendo 
com que tenham segurança jurídica da propriedade, o que permite acesso a outras 
politicas publicas. Tendo grande relevância a Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP) 
e Cadastro Ambiental Rural (CAR), que são instrumentos necessários a obtenção de 
credito banca rio. 

	 No entanto, os produtores familiares brasileiros e principalmente das 
regiões Norte e Nordeste historicamente, possuem dificuldades em ter acesso a 
linhas de credito, e pouca ou nenhuma assistência técnica, em consequência da 
pouca disseminação de tecnologias para a desenvolvimento das atividades rurais 
e da dificuldade de integração com os mercados, aumentando as disparidades em 
relações as demais regiões do Brasil, onde é comum a diversidade produtiva com 
sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (BIANCHINI,2005).

	 Nesta pesquisa, os dados coletados evidenciaram que a maior parte dos 
suinocultores desenvolvem suas atividades em pequenas áreas, tendo como base a 
agricultura familiar, no entanto, é necessário um melhor aproveitamento do espaço 
para que se mantenha o equilíbrio ambiental, assim como as perspectivas de 
melhores condições de vida no meio rural, estabelecendo como metas, a inserção 
de suas atividades em programas governamentais de acesso à alimentação escolar 
e educação alimentar, os quais visam fomentar a compra direta de produtos da 
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agricultura familiar, medida que estimula o desenvolvimento econômico e sustentável 
das comunidades (FNDE, 2018).

Silva Filha (2008), acredita que os sistemas de produção de suínos na 
agricultura familiar, podem ganhar características mais comerciais, desde que receba 
investimentos nos sistemas de criação, explorando o potencial desta atividade dentro 
de cada região, a partir da disseminação e emprego de técnicas sobre normas de 
boas práticas praticas de criação, deste modo, oferecendo um produto de melhor 
qualidade ao mercado.

	 Nas unidades de produção visitadas, havia animais em diferentes fases de 
crescimento (Gráfico 02), dentre estes, 74% dos criadores possuíam de  1 a 5 animais, 
12%  de 5 a 10 e 14% de 10 a 50, caracterizando a produção local essencialmente 
por pequenos rebanhos, com produção voltada ao consumo das próprias famílias. 

Gráfico 02: Dimensionamento dos rebanhos locais.

Rocha (2016), ao realizar um panorama da criação de aves e suínos caipiras 
em regiões periurbanas no município de Senador Canedo (GO), caracterizou a 
produção local em pequenas propriedades, que variavam entre 1,6 a 20 ha, com um 
rebanho médio de 42,4 cabeças, já na região periurbana do município de Cametá, 
foi observado um rebanho médio de 6,36 cabeças por propriedade.

	 De acordo com o relato dos criadores, o reduzido número de animais mantidos 
nas propriedades justifica-se por falta de condições financeiras e/ou por conflitos 
diversos entre os agricultores, que resultam na venda de parte de seus rebanhos.

Dentre os estabelecimentos visitados, 39 criam os animais em sistema intensivo, 
3 no sistema semi intensivo e 8 no sistema extensivo (Gráfico 03), com um rebanho 
total de 318 cabeças. 
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Gráfico 03: Sistemas de Criação

Talamine (2006), afirma que para o sistema intensivo são recomendados 
investimentos em instalações e alimentação de qualidade e em quantidade suficiente, 
pois nestes tipos de criação os animais não possuem autonomia na procura de seu 
próprio alimento, dependendo exclusivamente da alimentação oferecida pelo criador.

Apesar de o sistema de criação intensivo ser prediminante nas unidades de 
produção visitadas, todas as propriedades atendendiam precariamente aos padrões 
de boas práticas de criação, principalmente em relação às instalações (Figura 02) e 
ao manejo sanitário. Não obstante, os criadores estão fazendo a escolha pelo sistema 
confinado, em razão de conflitos gerados entre eles, devido à inexistência de cercas 
que delimitem as propriedades. Logo, os animais livres, invadem as propriedades 
vizinhas, causando danos às lavouras existentes no local. 

Figura 02: Instalações e utensílios utilizados na criação dos animais em sistema intensivo.

Em relação ao manejo nutricional, observou-se a ausência de controle alimentar 
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na dieta dos animais, deste modo, fora constatado que 76% dos entrevistados não 
realizam diferenciação nutricional em nenhuma das fases de criação (reprodução, 
maternidade, creche, terminação) e durante a fase de aleitamento, os animais 
recebem exclusivamente o leite materno.

Um dos principais fatores que limita o crescimento da suinocultura na região 
estudada é baixa produção de grãos na região e o alto custo e a carência destes 
produtos no comércio local. Durante a realização do estudo, foi possível constatar 
que os principais alimentos utilizados na manutenção dos animais são o farelo de 
trigo, raspas de mandioca e restos de comida, sendo estes ofertados de maneira 
conjunta, sem diferenciação por fase de crescimento (Gráfico 04). 

Gráfico 04: Alimentação Ofertada aos Suínos

	 Souza (1992), afirma que a utilização de restos de alimentos na dieta de 
suínos constitui um risco para a para a saúde dos animais, podendo funcionar como 
vetores de varias doenças, prejudicando os índices produtivos do rebanho.

	 Além da alimentação sólida, a água é um recurso de fundamental importância 
na produção animal, devendo estar disponível em quantidade e qualidade suficientes, 
sendo indispensável nos processos de higienização das instalações e dessedentação 
dos animais, nos sistema de criação analisados neste estudo, a água disponibilizada 
era proveniente 80% de poços artesianos e 20% de rios e igarapés próximos ou 
dentro da unidade familiar, servidos em bebedouros confeccionados de materiais 
alternativos, como tambores plásticos e pneus cordatos ao meio. Em nenhum deles 
foi observado uma boa higienização e condição adequada de uso.

Para Neto (2016), a ingestão adequada de água é fundamenta na manutenção 
da boa desenpenho dos animais e consolidação do sucesso do sistema de produção, 
segundo o autor, a água servida aos animais não deve conter contaminantes químicos 
e microbiológicos, necessita estar sempre disponível, em quantidade suficiente, 



 
Bem Estar Animal em Diferentes Espécies Capítulo 5 28

de acordo com o tamanho do rebanho e  temperatura adequada para o conforto e 
consumo dos animais.

	 A água também é fundamental na limpeza das instalações e equipamentos, 
de acordo com Perdomo (2008), para uma higienização adequada devem ser 
realizadas a raspagem, seguida da lavagem e desinfecção, pois estes processos são 
importantes para minimizar a poluição do solo, prevenir a propagação de doenças e 
economia de recursos naturais e financeiros.

	 Os produtores locais entrevistados, afirmaram desconhecer a importância 
e as técnicas empregadas em um manejo de higienização adequados, realizando 
somente a limpeza com água das instalações, sem a prévia raspagem, deixando 
os dejetos nas proximidades das baias, o que pode atrair outros animais e provocar 
poluição ambiental, devido a água residual que é lançada diretamente no solo.

Em relação ao manejo sanitário, 82% das propriedades realizam algum tipo de 
manejo sanitário, como vacinação, vermifugação, administração de ferro em leitões 
e limpeza das instalações, onde 46% das propriedades relataram ser feitos sempre 
e 36% eventualmente e 18% não realizam nenhuma prática de manejo sanitário.

De acordo Denardi (2001), um manejo sanitário adequado está diretamente 
relacionado à disponibilidade de assistência técnica especializada, mesmo que 
os animais apresentem boa rusticidade e resistência a doenças, sendo assim, é 
de fundamental importância a atuação de órgãos governamentais de subsídio e 
orientação a pequenos produtores. 

Dentre os criadores envolvidos neste estudo, 96% afirmaram não possuir acesso 
à assistência técnica, e 94% afirmaram não receber visitas de órgãos fiscalizadores, 
como a ADEPARA – Agencia de Defesa Agropecuária do Estado do Pará. Diante 
da pouca fiscalização, apenas 34% dos entrevistados afirmaram vacinar seus 
rebanhos. No entanto, 90% das propriedades estudadas afirmaram a não ocorrência 
de qualquer problema de característica sanitária nos últimos seis meses. 

4 | 	CONCLUSÃO

Os aspectos da criação de suínos na Região Periurbana do município de 
Cametá-PA, demonstraram que a suinocultura não é a principal atividade realizada 
nas propriedades, mas funciona como fonte de renda adicional ou de emergência 
em pequenas propriedades, com a predominância criações pouco especializadas, 
com pequenos rebanhos e pouco investimento em manejos sanitários, nutricionais e 
reprodutivos que viabilizem o progresso desta atividade na região. 

Com isso, se faz necessário mais estudos e maior assistência técnica para 
aprimorar as técnicas de manejo aumentando a lucratividade dos produtores 
regionais.
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